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Introdução: A Lavandula sp.  (Lamiaceae) é uma espécie procedente na bacia do 

mediterrâneo. Decorrendo por toda Europa Ocidental e do Norte da África, Índia e 

Mediterrâneo[13].  É popularmente conhecida como lavanda e alfazema. O gênero Lavandula 

engloba plantas subarbustivas, aromáticas, perenes, bastante ramificadas e as flores variam do 

violeta, branco, roxo até o azul escuro[3].   

Estudos demonstram que o óleo essencial da espécie pode ser uma alternativa 

importante à redução das dores, como por exemplo, em dores pós-operatórias, osteoartrite e 

muitas outras[1]. Suas folhas denotam grande quantidade de compostos secundários, os quais 

são utilizados na indústria farmacêutica, de cosméticos e na medicina popular[2].   

Além dos óleos, a planta também produz outros metabólitos como os compostos 

fenólicos, terpenos e alcaloides[4]. Sendo os principais da família Lamiaceae os monoterpenos. 

Porém cada espécie possui um perfil particular quanto à sua composição[7]. Esses metabólitos 

podem ser identificados por meio de análises fitoquímicas[4].  

O gênero Lavandula possui espécies que se assemelham a ela, como a Aloysia 

gratíssima popularmente conhecida como alfazema do Brasil[12]. Devido suas semelhanças 

botânicas e propriedades terapêuticas, podem ser confundidas no momento de sua 

comercialização. Assim, a correta identificação botânica e determinação do perfil fitoquímico 

é fundamental para a determinação das espécies.  

O objetivo deste trabalho foi realizar a caracterização botânica e a determinação do 

perfil fitoquímico dos extratos das folhas de alfazema comercializada em feira livre.   

  

Material e Métodos: A amostra desidratada foi adquirida em uma feira no setor de 

ervas localizada no município de Belém/PA. Em seguida, as folhas da amostra foram 

levadaspara serem pesadas na balança analítica, obtendo-se o peso de 5,509 g. Logo, adicionou-

se, em um frasco 55 mL de álcool 70% e deixado em maceração por 7 dias em temperatura 

ambiente. Após este período, obteve-se, por filtração, 37mL do extrato hidroalcóolico. 
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Posteriormente, 20 mL do extrato foi colocado em um béquer e levado ao dessecador por 1 

semana com o intuito de adquirir o extrato mole.   

As análises fitoquímicas foram realizadas com o objetivo de identificar os metabólitos 

secundários presentes na amostra, sendo eles, taninos, saponinas, catequinas, polissacarídeos, 

flavonoides e alcaloides. As análises foram ajustadas e realizadas com o preconizado pela 

Sociedade Brasileira de Farmacognosia[10].  

  

Resultados e discussão: A identificação botânica da espécie, permitiu observar que a 

amostra analisada possui caule ereto, longo e fino, verde oliva, com espinhos em seus ramos, 

suas folhas são opostas, elíptica, lanceoladas e simples, as flores são pequenas de coloração 

branca. Os resultados não correspondem com os dados reportados na literatura sobre a 

organografia da Lavandula sp.[7,8]. Uma das diferenças observadas é que a amostra possui 

folhas simples, enquanto a Lavandula sp. apresenta folhas compostas.  

As características botânicas observadas são comuns com a da espécie Aloysia gratíssima 

(Verbenaceae), é conhecida popularmente como alfazema do Brasil[12]. É uma planta aromática, 

perene, arbustiva, com caule fino e longo com aspecto áspero de coloração acinzentada ou verde 

oliva, possui espinhos em seus ramos, folhas simples, lanceoladas e alternadas, limbo inteiro e 

margem dentada[14].   

Análises fitoquímicas com o extrato da espécie de Lavandula sp. obtidos por infusão 

identificaram a presença de taninos, flavonoides e alcaloides, não tendo sido identificado a 

presença de saponinas[9]. Entretanto, a observação de saponinas na amostra analisada entra em 

divergência com os dados encontrados na literatura sobre a Lavandula sp., levando a acreditar 

que pode não se tratar da mesma. 

 Os resultados das análises fitoquímicas qualitativa dos extratos das folhas da amostra 

que foi utilizada como objeto de estudo estão apresentados na tabela 1.  

Tabela 1: Resultado dos metabólitos secundários identificados no extrato hidroalcóolico e mole 

dos ramos e folhas da amostra 

 

           Análises 
Extrato das folhas e ramos de Lavandula sp. 

Extrato hidroalcóolico Extrato Mole 

Taninos Reagente Reagente 

Saponinas Reagente Reagente 

Catequinas Reagente Reagente 

Flavonoides Não reagente Não reagente 

Polissacarídeos Não reagente Não reagente 

Alcaloides Não realizado Reagente 

Fonte: Autores, 2022.  
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A ausência de alguns metabólitos secundários na espécie analisada, poderia ser 

explicada devido a interferência geográfica que influência na composição química das plantas, 

fatores climáticos, efeitos das características do solo ou ao fato de que foi utilizado métodos 

distintos [11]. Além de não ter sido identificados alguns metabólitos secundários que estão 

presentes na Lavandula sp., a espécie analisada também não correspondeu com a identificação 

botânica proposta na literatura[7,8]. Sendo assim, o exposto descaracteriza a amostra analisada 

como Lavandula. 

A realização da análise fitoquímica da Aloysia gratíssima indicou a presença dos 

metabólitos secundários alcaloides, carboidratos, flavonoides, compostos fenólicos, taninos e 

saponinas[5]. Resultado semelhante foi observado no presente estudo, apresentando metabólitos 

em comum a Aloysia gratíssima, como demonstrado na tabela 1. No entanto, os metabólitos 

secundários flavonoides e polissacarídeos que foram identificados na Aloysia gratíssima, não 

foram identificados na espécie analisada. A ausência desses metabólitos poderia ser explicada 

pelo fato de se desconhecer geograficamente o habitat, as características químicas do solo, clima 

e o horário em que se realizou a coleta da espécie comercializada em feira livre. 

  

Conclusão: Com os resultados dos testes farmacognósticos realizados na amostra foi 

possível estabelecer parâmetros úteis para a confirmação da Aloysia gratíssima, espécie que 

estava sendo comercializada como Lavandula sp. Dados os resultados, verificou-se a 

importância de proceder um controle adequado das espécies comercializadas, visando a venda 

correta dos produtos ofertados na feira livre, para assim, garantir ao consumidor um produto 

com eficácia, segurança e qualidade. Tendo em vista, que a venda incorreta das espécies pode 

resultar no uso inadequado e em grandes quantidades poderá ocasionar intoxicação.   
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